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Filiado a

Candidato apoiado pelo SINDIPETRO-RS para 
o CA está no segundo turno da eleição

De 7 a 15 de janeiro, os petro-

leiros de todo o país se mobili-

zaram para eleger o represen-

tante dos trabalhadores  para o 

Conselho de Administração da 

Petrobrás. Esta participação está 

garantida na Lei 12.353/2010 e é 

resultado de uma luta histórica 

do movimento sindical.  

A apuração do primeiro tur-

no, realizada dia 16, apontou que, 

apesar do grande número de 

candidatos, o atual Conselheiro e 

candidato apoiado pelo SINDIPE-

TRO-RS, José Maria Rangel, está 

no segundo turno.  Ele obteve 

30,33% dos votos válidos e 

disputa o segundo turno com 

Silvio Sinedino, que teve 17,6% 

dos votos. (Página 2).

Leia ainda...

SEGURANÇA

Os protestos dos 
petroleiros por 

mudanças na política de 
segurança da Petrobrás 
continuam. Na REFAP, o 

SINDIPETRO-RS está 
acompanhando o 

acidente do dia 3, que 
feriu gravemente um 

trabalhador terceirizado
(Páginas 2 e 3) 

MEMÓRIA

Um ato no dia 1º de 
fevereiro, em São Paulo, 

homenageará os 
trabalhadores e 

sindicalistas perseguidos 
demitidos e presos pelo 

regime militar. Uma 
situação que os 

petroleiros gaúchos 
viveram na pele. 

(Página 4) 

ATENÇÃO
Segundo turno da 

eleição para escolha 

do representante 

dos trabalhadores 

no CA da Petrobrás:

De 1º a 9/02

LIVRO  50 ANOS DO SINDIPETRO-RS
O SINDIPETRO-RS irá intensificar, a partir da próxima semana, a entrega, 

aos trabalhadores, do livro «SINDIPETRO-RS 50 ANOS. Resgatando o 

pasado, fortalecendo o presente e projetando o futuro». A obra conta a 

história de lutas dos 50 anos da categoria petroleira no RS. 
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Neste segundo turno, que 

acontecerá de 1º a 9 de fevereiro, 

a participação dos trabalhadores 

tem que ser ainda mais forte. Esta 

representação foi uma conquista 

e precisa ser valorizada. Além 

disto, é fundamental que te-

nhamos voz no Conselho da Pe-

trobrás, onde são tomadas im-

portantes decisões e definidos 

encaminhamentos que terão 

impacto direto na vida da 

categoria. 

Também é neste espaço que 

são apresentados resultados e 

debatidos temas reacionados às 

questões gerenciais e financeiras 

da empresa. São dados que 

precisam ser do conhecimento 

dos trabalhadores, e que servirão 

de subsídios para negociações 

como rejuste salarial, PLR e outros 

indicadores. 

Debate na WEB
Dia 28 de janeiro, será 

realizado um debate via Web TV. 

Será uma oportunidade para 

conhecer o que defendem os 

candidatos.  Entre as propostas 

defendidas por José Maria, estão:

 uma nova política de saúde e 

segurança para os trabalha-

dores;

 contra os leilões de petróleo e 

gás;

 defesa intransigente da ma-

nutenção dos investimentos 

da Petrobrás no Brasil;

 fim das limitações impostas 

aos conselheiros eleitos, que 

são impedidos de discutir e 

votar questões como remu-

neração, relações sindicais e 

previdenciárias, entre outros 

itens. 

Participação tem que ser mais forte

ELEIÇÃO PARA O CA DA PETROBRÁS

18/01/2014 – 81 anos do Sindi-

cato dos Bancário do RS - O 

SINDIPETRO-RS parabeniza os 

bancários pelos 81 anos de fun-

dação da sua entidade sindical. 

Constituído em 1933, o Sind-

Bancários construiu uma forte 

luta em defesa dos direitos dos 

trabalhadores das instituições 

bancárias. Foi e tem sido um im-

portante parceiro na defesa da 

pauta de reivindicações e dos 

direitos da classe trabalhadora.

23 a 27/01/2014 - Forum Social 

Temático “Crise Capitalista, 

Democracia, Justiça Social e 

Ambiental». Em POA e região 

metropolitana. 

Desde a última quarta (8), vem se 
reunindo a Comissão de análise do aci-
dente do trabalhador da Engecampo, 
com a participação do representante do 
Sindipetro-RS, João Aloísio.

Ao sabermos da relação dos 
integrantes da Comissão, indicada pelo 
Gerente Geral da REFAP, identificamos 
um erro muito grave no que se refere a 
conflito direto de interesses e de 
responsabilidades, ou seja, foram 
indicados o Gerente da MI e o Gerente 
do Contrato da Engecampo, responsá-
veis pela tarefa que estava sendo exe-
cutada e interessados diretos no re-
sultado da análise do acidente. Veremos 
qual será o resultado...

A forma como a Petrobrás esta-
belece as Comissões de Análise de 
Acidentes é sempre esta. O Gerente 
Geral da unidade estabelece os 
integrantes conforme seu interesse e 
sua vontade, nem sempre considerando 

a devida isenção que seus integrantes 
devem ter, para identificar, tratar e 
propor  soluções.

Isto somado a forma como a 
empresa classifica os acidentes de 
trabalho, considerando o dano gerado e 
não o potencial de risco do acidente, 
para aprender e atacar as causas, 
evitando assim a repetição das falhas 
futuras. É o famoso “correndo atrás da 
máquina!”.    
 

E A CULPA, É DE 
QUEM MESMO? 
A comissão de análise de acidente 

ainda não esboçou um parecer sobre as 
causas, mas a CULPA já tem dono: é o 
trabalhador acidentado! 

Nos últimos dias foram realizados 
DDS´s, na REFAP que tem como tema: 
Fixação do talabarte, do cinto de 
segurança, nos trabalhos em altura. 

Tema perfeito! No entanto o momento é 
totalmente inadequado! Será que está 
sendo citado este acidente, como 
exemplo?

Com isso a gerência da REFAP já 
considera e sentencia que a causa 
básica do acidente foi devido o 
trabalhador não estar com o cinto 
“clipado”, direcionando não só aqueles 
que não estão envolvidos com a análise, 
como também podem influenciar alguns 
integrantes da comissão. Há alguma 
dúvida?!...

Não concordamos com esta forma 
de induzir e repudiamos este tipo de 
julgamento e condenação, sem a devida 
avaliação de todas as possibilidades, 
condição do ambiente, das estruturas e 
de como, infelizmente, a sucessão de 
falhas culminou no acidente.

Queremos descobrir a origem do 
acidente e impedir que ocorram 
acidentes semelhantes.

Acidente na REFAP
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Os protestos dos petroleiros 

por mudanças na política de 

segurança da Petrobrás conti-

nuam. Na semana passada, os 

trabalhadores da REDUC, onde 

houve um incêndio no último dia 

4, realizaram um protesto contra 

as condições de segurança na 

unidade. Participaram da ativida-

de cerca de 200 trabalhadores, 

entre diretos e terceirizados e 

representantes da CUT. 

Além disso, a categoria 

mantém negociações com a 

empresa para tratar das questões 

operacionais relacionadas ao 

aumento de carga da unidade. 

Depois do acidente, a operação 

foi retomada com carga mínima. 

O custo do 

aumento da 

produção
No dia 7 de janeiro, em 

comunicado ao mercado, a 

Petrobrás anunciou aumento de 

8% no volume processado de 

janeiro a novembro de 2013. A 

produção passou de 1,897 milhão 

para 2,034 milhões de barris por 

dia.  Os indicadores foram recor-

des de refino de petróleo e 

produção de gasolina e diesel.

Os números poderiam ser 

comemorados, não fosse o risco a 

que os trabalhadores estão sendo  

expostos, com as unidades 

operando no limite e até acima, o 

que vem resultando em diversos 

acidentes.  

A Petrobrás tem que rever 

imediatamente a sua política de 

segurança, para reverter este 

quadro, antes que uma tragédia 

maior aconteça. Os Sindicatos 

têm sistematicamente alertado 

para isso.

ACIDENTES RECENTES
•28/11/2013 - incêndio na Unidade de Destilação da REPAR - paralisou  a produção  22 dias. 
•1º/12/2013 - explosão seguida de incêndio na Refinaria de Manaus (REMAN) - deixou três 
trabalhadores feridos, com queimaduras. 
•03/12/2013 – Na REGAP/MG, houve vazamento de gás com forte cheiro de sulfeto de 
hidrogênio (H2S), extremamente tóxico e inflamável e pode causar intoxicações severas com 

possibilidade de danos permanentes.
•12/12/2013 - Dois acidentes na RLAM com três trabalhadores feridos. 
No dia 11 outro trabalhador ficou ferido após ser atingido por um jato de 
vapor durante a operação de limpeza de uma tubulação.
•26/12/2013 – um incêndio de graves proporções atingiu as instalações 
da P-20. Os trabalhadores viveram momentos de terror.
•03/01/2014 – A queda de um andaime no TQ-76L, na REFAP, feriu 
gravemente um trabalhador terceirizado da Engecampo. As causas estão 
sendo investigadas por uma Comissão com a participação do 

SINDIPETRO-RS,. 
•04/01/2014 - um incêndio interrompeu a produção da unidade de Coque da Refinaria Duque de 
Caxias (REDUC). A empresa havia aumentando em 20% a operação na unidade. 

Protestos por segurança continuam

Manifesto na P-33
Como se não bastassem os acidentes, os trabalhadores são 

obrigados a conviver com precárias condições de trabalho. No dia 9, 

trabalhadores da P-33 fizeram um manifesto, denunciando as péssimas 

condições de habitabilidade da plataforma, devido a uma 

contaminação por água salgada da água do banho e da que abastece 

os camarotes. Em princípio, a contaminação ocorre por degradação de 

linhas e drenos em alguns tanques, 

Acidente na 

REFAP
O SINDIPETRO-RS está na 

Comissão de Análise, acom-

panhando  os desdobramentos 

do acidente que ocorreu com 

um trabalhador da Engecampo 

no último dia 3 de janeiro,  

quando este realizava a des-

montagem de andaime no in-

terior do TQ-76L. Ele caiu de um 

andaime de uma altura de 10 

metros e teve ferimentos gra-

ves. Esta semana, o trabalhador 

saiu da UTI e já está se recupe-

rando no quarto. 
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Filiado aFiliado a

SINDIPETRO-RS

GOTA A GOTA

No dia 1º de fevereiro, as 

centrais sindicais, com apoio de 

diversos movimentos, realizarão, 

em São Bernardo do Campo/SP, o 

Ato Sindical Unitário 'Unidos, 

Jamais Vencidos'. A atividade ho-

menageará trabalhadores e sin-

dicalistas que sofreram perse-

guição e repressão do regime mi-

litar e das empresas no período da 

ditadura. A atividade acontecerá 

a partir das 13h, no Teatro Cacilda 

Becker, no centro da cidade. O ato 

é uma iniciativa do Coletivo 

Sindical do Grupo de Trabalho 

'Ditadura e Repressão aos Traba-

lhadores e ao Movimento Sin-

dical', da Comissão Nacional da 

Verdade, e  conta com o apoio de 

diversas entidades.  A atividade 

lembrará, ainda, os 50 anos do 

golpe militar que instaurou, em 

31 de março de 1964, o regime 

repressivo no Brasil. 

 “Unidos, jamais vencidos”

Petroleiros 
gaúchos
No livro “SINDIPETRO-RS 50 Anos. 

Resgatando o Passado, Fortalecendo o 

presente e projetando o futuro”, 

estão relatos dando conta que não 

foram poucos os petroleiros 

perseguidos, presos e demi-

tidos durante o regime 

militar, muitos sem ne-

nhuma razão concreta que 

justificasse a demissão. Os 

petroleiros gaúchos também foram 

obrigados, mais de uma vez, a conviver com 

militares armados nas dependências da refinaria. 

Depoimentos mostraram a angústia e a tensão que viveram os 

trabalhadores. Conscientes do risco de uma refinaria, temiam que 

qualquer incidente de recrutas despreparados pudesse causar uma 

tragédia de grandes proporções. Leia mais sobre este período no livro do 

Sindicato. Conforme já informado, nos próximos dias o Sindicato irá 

intensificar a entrega do livro para os sócios

Salário mínimo deveria ser 
quatro vezes maior 

O valor da cesta básica, medido pelo DIEESE, aumentou 

em 18 capitais. Em nove delas o aumento foi superior a 10%. Com isto, 

o valor do salário mínimo, segundo o Departamento, deveria ser 

quatro vezes maior que o então em vigor, de R$ 724,00 desde 1º de 

janeiro. Para determinar o valor considerado ideal do salário mínimo, o 

instituto leva em consideração os gastos essenciais de um trabalhador 

e de sua família com alimentação, moradia, saúde, educação, 

vestuário, higiene, transporte, lazer e previdência. Os dados do DIEESE 

reiteram a importância da luta dos trabalhadores e da agenda de 

reivindicações das centrais que continuarão buscando, em 2014, o 

fortalecimento da política de valorização do salário mínimo. O tema 

está entre as principais pautas, junto com o fim do Fator 

Previdenciário, que impacta nas aposentadorias. 

Mídia Livre
Durante o Fórum Social Temático, será 
realizado o seminário do Fórum Mun-
dial de Mídia Livre. A atividade será no 
auditório Dante Barone da Assembleia 
Legislativa no dia 25/1, das 9h às 18h. 
Este debate é fundamental, espe-
cialmente no momento em que está 
em discussão a democratização da 
comunicação. 

Você sabia...
·Que apesar de proibido, no Brasil, 271 
políticos são sócios ou diretores de 
324 veículos de comunicação; 
·Os quatro principais grupos (Globo, 
SBT, Band e Record) detém, juntos, 843 
veículos de comunicação entre TV, 
rádios (AM/FM), jornais, revistas e 
portais. 
Fonte: www.donosdamídia.com.br


